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Resumo – As plantas daninhas que ocorrem na cultura do milho (Zea 
mays) precisam ser controladas para impedir a competição pelos recur-
sos essenciais ao crescimento e desenvolvimento das plantas da cultura e, 
assim, obter a produtividade esperada. Neste trabalho objetivou-se avaliar 
o controle de plantas daninhas no milho resistente ao glifosato cultivado 
em terra firme em Manaus, Amazonas. Para isso, foi conduzido experi-
mento num delineamento em blocos casualizados com três repetições e 
constituído pelos tratamentos: 1) S-metolachlor 1.200 g ha-1, aplicado em 
pré-emergência; 2) glifosato 900 g ha-1 e 3) glifosato 1.260 g ha-1, aplicados 
em pós-emergência aos 25 dias após a semeadura (DAS); 4) capinas aos 
25 e 40 DAS; 5) testemunha sem controle de plantas daninhas. O glifosa-
to aplicado com ambas as doses proporcionou controle eficaz de plantas 
daninhas e produtividade de grãos equivalente à obtida com a realização 
de duas capinas.

Termos para indexação: milho, Zea mays, glifosato, terra firme, Manaus.

Agronomic performance of glyphosate-tolerant maize 
grown on upland in Manaus, Amazonas

Abstract – The weeds in maize (Zea mays) need to be controlled to prevent 
competition for essential resources for growth and development and thus 
achieve the expected yields. This study aimed to evaluate weed control 
in glyphosate-resistant maize grown on upland in Manaus, Amazonas. 
An experiment was conducted out in a randomized complete block design with 
three replications and consisted of the following treatments: 1) S-metolachlor 
1,200 g ha-1 applied in preemergence; 2) glyphosate 900 g ha-1 and 
3) glyphosate 1,260 g ha-1 applied post-emergence at 25 days after sowing 
(DAS); 4) weeding (hoeing) at 25 and 40 DAS; and 5) check without weed 
control. The glyphosate applied at both rates provided effective weed control 
and grain yields equivalent to that obtained with two hoeings.

Index terms: maize, Zea mays, glyphosate, upland, Manaus.

Introdução
Entre os fatores de natureza biótica que prejudicam o crescimento de 

plantas e a produtividade de grãos do milho (Zea mays), a interferência 
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negativa de plantas daninhas é considerada a mais 
relevante (Galon et al., 2018; Horvath et al., 2018; 
Yang et al., 2023). Fontes e Oliveira (2017) relata-
ram que a interferência de plantas daninhas durante 
todo o ciclo do milho cultivado em terra firme em 
Manaus, AM, provocou redução de 56% na produti-
vidade de grãos.

O controle de plantas daninhas com herbicidas 
é a ação mais adotada nas áreas cultivadas com 
milho em razão de maior rendimento operacional, 
menor dependência de mão de obra, melhor rela-
ção benefício/custo e eficácia de controle com solo 
úmido. O glifosato é um dos herbicidas mais utili-
zados para controle de plantas daninhas na cultura, 
pois a área cultivada com o milho resistente a esse 
herbicida é preponderante em todo o mundo (Ade-
gas et al., 2022; Bidóia et al., 2023). O uso do glifo-
sato em culturas resistentes ao herbicida tem como 
vantagens o amplo espectro de controle de plantas 
daninhas (monocotiledôneas e dicotiledôneas), alta 
eficácia, seletividade, menor custo em relação a 
outros herbicidas (Silva et al., 2018) e a possibili-
dade de aumento da produtividade e do lucro dos 
agricultores (Brookes, 2022a) e reduções das emis-
sões de gases de efeito estufa (Brookes, 2022c) e 
das quantidades aplicadas de agrotóxicos (Brookes, 
2022b). No estado do Amazonas estão registradas 
60 marcas comerciais de herbicidas com o princípio 
ativo glifosato para controle de plantas daninhas na 
cultura do milho (Agência de Defesa Agropecuária e 
Florestal do Estado do Amazonas, 2025).

O glifosato é aplicado em pós-emergência das 
plantas daninhas e inibe a atividade da enzima 
5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase e impede 
a formação dos aminoácidos fenilalanina, tirosina 
e triptofano e, consequentemente, de proteínas 
(Richmond, 2018). A degradação no solo é por 

ação microbiana e sua meia-vida média no solo 
é de 30 dias (Blake; Pallet, 2018), e em solos 
com histórico de uso contínuo do glifosato a sua 
degradação ocorre com maior velocidade, quer 
seja por seleção de microbiota específica em 
sua transformação, mas também por microbiota 
generalista (Guijarro et al., 2018). O glifosato 
sofre forte adsorção aos coloides do solo (matéria 
orgânica e argilas) limitando a sua movimentação 
por meio de lixiviação ou percolação (Gros et al., 
2017). 

Assim, objetivou-se avaliar em experimento de 
campo o controle de plantas daninhas em área cul-
tivada com milho resistente ao glifosato em terra fir-
me em Manaus, AM.

Esta publicação está de acordo com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 2 – Fome 
Zero e Agricultura Sustentável, 8 – Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inovação 
e Infraestrutura, 11 – Cidades e Comunidades 
Sustentáveis e 15 – Vida Terrestre, reafirmando 
o apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) para o alcance das metas 
estabelecidas pela Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Material e métodos

Condução do experimento
Um experimento de campo foi conduzido na 

Embrapa Amazônia Ocidental em um Latossolo 
Amarelo Distrófico muito argiloso, cujos valores de 
atributos químicos e do teor de argila estimados em 
amostra de terra (composta por 20 amostras sim-
ples) coletada com trado holandês na camada de 
0 a 20 cm de profundidade estão apresentados na 
Tabela 1.

Tabela 1. Valores de atributos químicos e teor de argila de amostra de terra coletada na camada de 0 a 20 cm de profun-
didade. Manaus, 2025. 

pH(1)
MO(2) P(3) K(4) Ca(5) Mg(6) V(7) Argila

(g kg-1) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%) (g kg-1)

5,21 39,5 2 9 1,78 1,05 37,3 724
(1) pH em água (1:2,5); (2) MO – Matéria orgânica (Walkley-Black); (3) P – Fósforo; (4) K – Potássio (Mehlich-1); (5) Ca – Cálcio; (6) Mg – Mag-
nésio (KCl 1 mol L-1); (7) V – Saturação por bases.  

Foi realizada calagem (calcário dolomítico com 
PRNT = 92%) para elevar a saturação por bases 
até 70% e a incorporação realizada com arado de 
discos e grade niveladora. Aos 60 dias após a ca-
lagem foi passada grade niveladora para eliminar 
a vegetação daninha e favorecer a semeadura do 

milho, cultivar FS670 PW, resistente ao glifosato. 
Nessa ocasião, por meio de avaliação visual, cons-
tatou-se que plantas das espécies daninhas capim-

-camalote (Rottboellia cochinchinensis, Poaceae) 
e poaia-branca (Richardia brasiliensis, Rubiaceae) 
promoviam cerca de 95% da cobertura da superfície 
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do solo. Um dia após a gradagem foi realizada se-
meadura com semeadora-adubadora, fileiras es-
paçadas em 0,5 m, distribuição de três sementes 
por metro e adubação equivalente a 450 kg ha-1 de 
adubo NPK 05-30-15. A adubação em cobertura foi 
realizada aos 25 e 40 dias após a semeadura (DAS) 
com aplicação de 130 kg ha-1 de N na forma de sul-
fato de amônio e dividida em duas parcelas iguais. 
Adotou-se o delineamento experimental em blocos 
casualizados e três repetições, com parcela expe-
rimental formada por seis fileiras com 6 m de com-
primento e a parcela útil formada pelas duas fileiras 
centrais descontando-se 1 m em cada extremidade. 
Os tratamentos avaliados foram: 1) S-metolachlor 
1.200 g ha-1, aplicado em pré-emergência 1 dia 

após a semeadura (DAS); 2) glifosato 900 g ha-1, 
aplicado em pós-emergência (POS) aos 25 DAS; 
3) glifosato 1.260 g ha-1 em POS aos 25 DAS;
4) capinas aos 25 e 40 DAS; 5) testemunha sem 
controle de plantas daninhas. O S-metolachlor foi 
incluído em razão da presença de poaia-branca 
na área experimental, espécie daninha tolerante 
ao glifosato (Osipe et al., 2017). Para as aplica-
ções dos herbicidas foi utilizado pulverizador cos-
tal pressurizado com dióxido de carbono munido 
com seis pontas de pulverização de jato plano 
espaçadas em 0,5 m. Na Tabela 2 estão apre-
sentadas as configurações técnicas e as condi-
ções ambientais no momento das aplicações dos 
herbicidas.

Tabela 2. Configurações técnicas do pulverizador e condições ambientais verificadas no momento das aplicações dos 
herbicidas. Manaus, 2025. 

Especificação S-metolachlor Glifosato

Ponta de pulverização 80,05 80,02

Pressão (kPa) 206,8 172,4

Vazão (L ha-1) 300 170

Condição ambiental

Temperatura do ar (oC) 24 26

Umidade relativa do ar (%) > 80 > 70

Umidade do solo Úmido Úmido(1)

(1) As plantas daninhas não apresentavam sintoma de défice hídrico.

Trinta e nove DAS, a parte aérea das plantas dani-
nhas vivas foi coletada em dois locais na parcela 
útil empregando armação quadrada vazada com 
0,25 m2 em dois locais na parcela útil. O material 
vegetal coletado foi lavado em água corrente, seco 
em estufa (65 oC) e pesado. A colheita e o benefi-
ciamento de espigas foram realizados manualmente 
e a umidade de grãos estimada com medidor ele-
trônico. As variáveis avaliadas foram as massas de 

matéria seca da parte aérea de capim-camalote, de 
poia-branca e produtividade de grãos com umida-
de corrigida para 13%. Os dados experimentais fo-
ram submetidos a análise de variância e as médias 
de tratamento comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade com emprego do programa 
estatístico Genes (Cruz, 2013). Na Figura 1 estão 
apresentados os dados climatológicos registrados 
durante o período de condução do experimento.
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Figura 1. Chuvas (mm), insolação (h), temperatura do ar (oC) e umidade relativa do ar (%) registradas durante o período 
de execução do experimento. Manaus, 2025.
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Resultados e discussão
Na Tabela 3 verifica-se que as massas de par-

te aérea seca de capim-camalote, de poaia-branca, 
do total de plantas daninhas e de produtividade de 
grãos de milho, cultivar FS670 PW, foram influencia-
das significativamente pelos tratamentos.

Na Tabela 4 estão apresentados os valores mé-
dios de massas de parte aérea seca de capim-ca-
malote, poaia-branca e de produtividade de grãos 
de milho obtidas com as ações de controle de plan-
tas daninhas.

Tabela 4. Valores médios de massa de parte aérea seca de capim-camalote, poaia-branca, total de plantas daninhas e 
produtividade de grãos de milho, cultivar FS670 PW. Manaus, 2025. 

Tratamento
Massa de parte aérea seca de plantas daninhas

(g m-2) Produtividade
(kg ha-1)

Capim-camalote Poaia-branca

S-metolachlor 1.200-Glifosato 1.440 30,04 b 20,49 c 9.675 a

Glifosato 900 14,13 b 101,93 b 8.217 a

Glifosato 1.260 8,23 b 83,09 bc 8.779 a

Capina 25-40 dias após semeadura 4,57 b 11,49 c 9.215 a

Sem controle 177,91 a 211,84 a 3.036 b

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 3. Valores de quadrados médios da massa de parte aérea seca de capim-camalote, de poaia-branca, do total de 
plantas daninhas e da produtividade de grãos de milho, cultivar FS670 PW. Manaus, 2025. 

Fonte de variação GL(1)

Quadrados médios

Massa seca de parte aérea seca 
Produtividade

Capim-camalote Poaia-branca

Blocos 2 - - -

Tratamentos 4 16355,85** 19454,09** 22007147,61**

Erro 8 - - -

Coeficiente de variação (%) - 28,23 39,58 16,31
(1) GL – Graus de liberdade. 

**Significativo a 1% de probabilidade.

Capim-camalote 
As massas de parte aérea seca de capim-ca-

malote com aplicações de herbicidas e capinas não 
diferiram entre si e foram significativamente inferio-
res à da testemunha sem controle de plantas da-
ninhas (177,91 g m-2). Considerando a massa de 
parte aérea seca da planta daninha na testemunha 
sem controle, as eficácias de controle com aplica-
ção de S-metolachlor, do glifosato com doses de 
900 e 1.260 g ha-1 e com duas capinas foram de 
83, 92, 95 e 97%, respectivamente. De acordo com 
Frans et al. (1986), eficácia de controle de plantas 
daninhas maior do que 80% é considerada muito 
boa a excelente. Resultado semelhante foi obtido 
por Manik et al. (2020), que relataram eficácia de 

controle de 100% de capim-camalote com o glifosa-
to aplicado com dose de 1.215 g ha-1.

Poaia-branca
As ações de controle adotadas promoveram re-

dução significativa das massas de parte aérea seca 
de poaia-branca em relação à da testemunha sem 
controle (211,84 g m-2). Contudo, ao contrário do ve-
rificado no capim-camalote, quando a aplicação do 
glifosato com dose de 900 g ha-1 possibilitou con-
trole significativamente semelhante ao obtido com 
as demais ações, a massa de parte aérea seca de 
poaia-branca com essa dose foi significativamente 
superior às obtidas com as aplicações do S-meto-
lachlor-glifosato e a realização das capinas. Já a 
aplicação do glifosato com a maior dose provocou 
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redução da massa da parte aérea seca da planta 
daninha a valor significativamente semelhante ao 
obtido com S-metolachlor-glifosato e as capinas. 
Considerando a massa de parte aérea seca da 
planta daninha na testemunha sem controle, as efi-
cácias de controle com aplicação de S-metolachlor, 
do glifosato com doses 900 e 1.260 g ha-1 e com 
duas capinas foram de 90, 51, 60 e 94%, respecti-
vamente. Eficácias de controle entre 50 e 60% são 
consideradas deficientes a moderadas (Frans et al., 
1986). Monquero et al. (2001) relataram que o glifo-
sato aplicado com dose de 420 g ha-1 em plantas de 
poaia-branca com dois pares de folhas definitivas 
proporcionou eficácia de controle de 83% (em ter-
mos de redução da massa da parte aérea fresca). 
No presente trabalho as plantas de poaia-branca 
tinham, em média, oito pares de folhas definitivas, 
fator que pode ter influenciado a eficácia do herbici-
da. Gallon et al. (2019) aplicaram o glifosato (1.440 
g ha-1) em plantas de poaia-branca com 25 folhas e 
a eficácia (redução de massa de parte aérea seca) 
relatada foi de 66%.

Produtividade de grãos
A produtividade média de grãos nos trata-

mentos com emprego de ações de controle foi de
8.971 kg ha-1 e as medidas de controle empregadas 
não diferiram estatisticamente entre si, enquanto 
a interferência de plantas daninhas durante todo o 
ciclo da cultura provocou redução de produtividade 
de 66%. Bottcher et al. (2022) relataram produtivida-
de de grãos da cultivar FS670 PW de 7.096 kg ha-1 
com ação de controle de plantas daninhas (Bidens 
subalternans, Commelina benghalensis, Ipomoea 
spp. e poáceas) com eficácia de 71%. A cultivar 
FS670 PW é um híbrido precoce com ampla adap-
tação, alto desempenho produtivo e responsiva ao 
uso de tecnologias (Forseed, 2025). Avaliações do 
desempenho produtivo de cultivares de milho con-
duzidas em ambiente de terra firme na região me-
tropolitana de Manaus com emprego de herbicidas 
comprovaram que o emprego de tecnologias pos-
sibilita obtenção de altas produtividades de grãos. 
Fontes e Oliveira (2017) relataram produtivida-
de de 6.925 kg ha-1 do híbrido AG 1051 cultivado 
com espaçamento entre fileiras de semeadura de 
45 cm e controle de plantas daninhas realizado com 
aplicação em pós-emergência do herbicida nico-
sulfuron (50 g ha-1) em Manaus. Na mesma cida-
de, Fontes et al. (2017) obtiveram produtividade de 
8.419 kg ha-1 de grãos do híbrido AG 1051 cultiva-
do em consórcio com o capim-braquiária (Urochloa

brizantha ‘Paiaguás’) manejado com aplicação de 
nicosulfuron (6 g ha-1) aos 25 dias após a semea-
dura simultânea do milho e do capim-braquiária. 
Oliveira et al. (2017) obtiveram produtividade de 
7.127 kg ha-1 do híbrido AG 1051 cultivado em siste-
ma plantio direto sobre palhada de capim-braquiária 
(U. brizantha ‘Xaraés’) e com aplicação de nicosul-
furon (60 g ha-1) em Rio Preto da Eva, AM.

Conclusão 
A aplicação do glifosato em cultivo de milho re-

sistente a esse herbicida em terra firme de Manaus 
controla o capim-camalote e a poaia-branca e pos-
sibilita obter produtividade de grãos equivalente à 
obtida quando as plantas daninhas são controla-
das com duas capinas.
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